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econômico;Silos
No anno passado, tivemos oceasião de

fazer, em fazendas particulares, algumas
demonstrações praticas de fenação, em
medas desabrigadas,, de pastagem espon-
tanea dos nosso3 camposdur. nte os meses
de Maio e Junho»

Em Fevereiro transacto, decorrido sete
mesesj verificámos aquellas moda:;, en--
contrando o feno em perfeito estado de
conservação, aromatico e appetecido pelosherbivaros, como observámos pela avidez
com que o cavallo que montávamos de-
vorou um molho que lhe 'oi apresentado; O eòronel Henrique Rodrigues, intelli
gente criador no município de Sobral,
disse-nos que não deixaria mais de fazer
annualmente uma reserva de forragèm
fenada em sua fazenda. Ura outro cria-
dor sr. Joào F, de Paula Pessoa, actual
director da 21' Regão Agrícola do Es-
tado., preparou, nas proximidades da ei-

! dade dé Sobral, por nosso conselho e
orientação, certa quantidade de feno, sen-
do (convém registrar) por aquella oceasi-
âo, em que abundava a pastagem, alvo da
criticas e! dicterios. Pois bem, após pou-
cos meses, em Outubro e Novembro, elle
vendia o kilo a $200 para alimentação
de animaes de corrida e trabalho,,'e se
não dispôs todo seu «stock»/ foi" sem
duvida, pelo preço elevado.

Na Estação Experimental da Escola de
Agronomia; de.ta capital) preparámos ex-
cellente fenò de capim gordura, o qual¦ serve ha longos meses de alimentação aos
animais do tiro. s

;AsSim4 acreditamos que dentro em bre-
yfjjÈ a pratica da fenação estprà vulgariza-
da; em nosso Estadoj ante as provas con-
cludentes do êxito que vae tendo o pro-'
CfeSSO'. % | ¦-

IJNão é, porem, suffiõiente a fenação
p|ara o aproveitamento da nossos recur-
sos forrageiros". Se o bom feno constituo

.uma optima substancia nutritiva, ê ne«'cjgssario, indispensável mesmo, aparte
vfi.de, rica em sucos, para ó regular func-
cíonamento do tubo digestivo dos sni«
máes,

Ademais, para operar«*se a .fenação é
exigido, durante alguns dias* um tempo
de sol. que pode faltar, sobrevindo água.»
ceiros inesperados, muito preiudiciaes à'boa marcha do processo e à qualidade
do produeto,

; E' então que, achando-se as hervas
ein pleno periodo de floração, tem cabi»
mento ou opportunidade de executar-se
a ensilagem.

Não nos consta que no Gearà tenha
sido posto em pratica este prooesso da,
conservação de fomgem: por isso vamos
descreve lo, succintàmente, em língua-
gein simples, dirigida à classe ruçai.

Antes do mais, para melhor compre"
hensão do que vamos expor» convém de-
flnir» del/afccordo com os autores, certos
termos que usaremos no decorrer de nossa
exposição.

Ensilagem è o «conjuneto de opera-
ções pelas quaes se prepara, introduz,
comprímie e conserva a forragèm verde
no silo»; silo ô uma construcção imper-

raeavel ao ar, empregada para conservar
as ferragens verdes; e finalmente silagem
é o alimento que se retira do silo, isto é,
a forragèm verde que soffreu uma fer-
mentação favorável às Suas qualidades
nutrientes.

Ha vários typos de silos» dentre os
qua.s, os ditos americanos, construídos
do ferro, de madeira ou alvenaria, era
forma do enormes columnas1 cylindricasjj
são os mais preferidos nas publicaçõesagrícolas. IVes edificações exigem machi-
nas accion. das á mçtor para seu carrei
gamento, custando a sua installação com*
pleta quantia nSo inferior a meia duzia
de contos o que està fora do alcance,
podemos affirmar, da bolsa da maioria
dos fazendeiros cearenses. •

Assim, vamos descrever um sistema da
ensilagem barata,Amals consentanea com
ss condições econômicas do meio, como
tambem dc conformidade esm os conhe-
cimentos rudimentares das populações
ruraes

Referi mo-nos aos silos Sübterranos que
julgamos perfeitamente adequados ao nos*
so caso.

«O principio básico deste pi-ocesso, diz
o dr„ Charles Vincent, ó o seguinte . to-
da forragèm verde enterrada no soloj
convenientemente comprimida e preser-
vada do Contacto dò ar, passa por um
processo de fermentação complexa, mas
principalmente básica e acetíca, que lhe
permitte conservar Com perda relativa-
mente pequena as suas qualidades nutri»
tívas p->r prazo bastante longo (ató dois
?nnog)

As fermentações butyricas e es' sapro».
phytas não se desenvolvem nestas con-
dições, quer dizer que a forragèm nèm
apodrece-nem mofa». (Revista de Vete-
rinaria Zootechnia).

Os solos mais apropriados a construc-
ção dos silos subterrâneos são os argilo-
sos (de barro) situados em terrenos ele-
vados, isentos das inundações pelas.águas
fluviaes e do excesso de infiltração da
humidade contida na terra. Em todas
as fazendas do Gearà se encontram áreas
que satisfazem este requisito.

Escolhido o local, pratica-se uma cava
em forma de tronco de cone (podendo ser
retangular^ etc.) tendo aproximadamente
as dimensões seguintes: 2,m 50 na parte
superior, 2m de profundidade, e diâmetro
no fundo. Tal deposito tèm a capacidade
de 7m cúbicos, numero redondo, e com-
porta cerca de 1600 kilos de forragemi

Não convém silos de grandes capacida-
des, oque traz a desvantagem de alterar*.,
se a silagem demorando o consumo,
quando aberto.

E' preferível construir diversos silos
em pontos afastados da fazenda.

Preparado* o buraco ou fossa* alisam se
suas paredes, bem como o fundo com uma
pà4 podendo-se, para melhor calafetàdo/
usar um pouco de barro molhado,.

No casoj porem, do creador só dispor
de terrenos . renosos, como acontece
em sítios de nosso litoral, deve revestir
as paredes com argamassa de argila ou
com alvenaria,

Feito isto, acha-se prompto p8ra rece*
ber a forrâgem que sendo gramineas finas
como as dos nossos campos ó dispensável
ser cortada em machinás, o que ô nesces-
sacio para certas plantas de colmos gros-
seiros (milho.* sarga, etc.)'

Geralmente a Forragèm ó recolhida ao
silo após uma a duas horas de effectuado
o corte; para que perca um excesso de
humidade.

A' medida que vai sendo carregado,

££-£:.Í^ÉÉ^RESh ¦___<___»__. '• ' 'J

Or. tiorelta de Azevedo
Completa hoje mais um anno de útil

e preciosa existência o nosso presado
amigo dr. Sebastião Moreira de Aze-
vedo, professor da Academia de Direito
de Forlaleza.

A dispeito da sua pouca edade, o
illustrado anniversarlante, causa, deste
registro, jà ó um destes homens que
pelo seu esforço próprio, pelo seu va-
lor Intrínseco constitue uma das glorias
cio nosso Estado e cujo brilhante fu-
turo não se pode delimitar a expansão.
Advogado dos mais hábeis naquelia
capital, conta, numerosa clientela e se
impõe & confiança do publico. Politico
leal e dedicado, vem dé ha muito ser-
vindo com dedicação e ardor & causa
da sã politica cearense, o que lhe va-
leu agora a renovação do mandato na
Assembléa Legislativa.

Ainda muito moço, quando não tinha
perdido as saudades dos bancos acade-
micos, conquistou «m brilhante con
curso uma cathedrã na nossa Faculdade
de Direito.

.'A Lucta", que conta o talentoso
moço entre os seus melhores amigos,
e que não perde oceasião de homehàf
gear o mérito, estampando aqui o, rei*
trato de Moreira de Azevedo, formula
um voto sincero pelo prolongamento da
sua existência1 sempre feliz e brilhante.

soffram a conseqüência do regimen ali-
mentar inteiramente secco que as mães

sbuscam nos campos e oatingas.
Falta-nos, entretanto, a comprovação

da pratica deste processo de conservação
de forragèm verde no nosso clima quentee secco durante os meses de agosto a de-
zembro, ou ató reapparecerem as chuvas.

Somente a éxperiraentaçS|o trará a sj•
lução final dd problema, 

'theoricamente
acoeitavel. E' o que vamos verificar no
corrente anno, iniciando em breve a cons»
trucção^de silos subterrf ieos era proprie-dades particulares.

O resultado e conclusões a que formos
chegando transmitiremos aos interessa-
dos por meio da imprensa,

Humberto R de Andrade
Inspector Agrieola

Fortaleza, março 1921

um* operário com os pés e um soquôte
comprime bem a massa.

Uma vaz terminado e enchimento, co-
bre-se com uma camada de terra compac-
ta de mais ou menos 0,m50, posta directa-
ir ente sobre a forragèm e calcado forte-
mente, dando-lhe a forma de um peque-
ho comoro «arredondado.

Pequena valeta circular protegerá o
silo da invasão das águas da chuva, e

'uma cerca defenderá das exeavações de
j animaes damninhos.
! A quantidade de forragèm verde assim
conservada si for insuficiente na estafão
secea para alimentação de todo o gado.,
o que não se faz preciso commumente,
servirá para arraçoar aos garrotes enfra-
qíiecidos e vaccás recém paridas nos me-

Ises de estlo, como se verifica de outu-
, bro a dezembro, evitando que as orias

Os doentes que precisara tomar o oleo
de âgado de bacalhau devem tomar a le»
gitima «Emulsão de Scott» e recusar os
preparados alcooliops que não coteera
nem uma gotta de oleoi ''Tenho usado
com muita freqüência ni minha clinica a
«Emulsão de Scott" obtendo sempre mui-
to bom resultado.

tDr. Pedro Rodrigues Guimarães.
«Bahia»„
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0 eefltennario
Está definitivamente assentado que

Sobral nfto ficará extranho aos seosa-
cionaes festejos com qiie este paiz ÇO'
lossal vae commem.Qrar a 7 de Setem«
bro do anno próximo vindouro a sue
emanicipaçãó politica.

Se não falharem os csuculos e nem
arrefecer 'o 

enthusiasmo com que ai
guns homens desta terra esta» empe
nhados em organizar o nosso preito
de homenagem^ teremos aqui no gr.n-
dioso dia, a inànguráção da usina^ de.
electricidade para illaminação publica
e urna grande exposição agro-pecuaria
na avenida João Thqmô, que tanibem,
devidamente concluída, será neste dia
inaugurada. ,.'

Para a consecução da primeira idêa,
continua ser levantado o capital por
acções, as quaes vão encontrando fran-
co tomadores e em breves d|as tere-
mos devidamente fundada a sociedade
anonyma que ha' de se incumbir dà
evantajada iuterpresa. Unia vez enca»
minhada esta, que é de maior impor,
tancia, se passará a cogitar da concíu*
são dos trabalhos da avenida João Thó-
mé e, se tudo marchar cònio se idea
liza e como esperam os sohralenses^bem
intencionados, no dia em que com me-
morarmos a emanicipaçãó politica do
Bràzll vamos nos emancipar das trevas
que inundam a nossa cidade e do tédio
qué nos anniquilla á falta de uni lo-
gradoiro publico,

"Cena branca"
A 1|500 a libra, vende José Paüio
Mendes de Vasconcellos—Sobral

A. PEDIDOS

DECLARO 
que obrigado e ensi-

nuado por Sr. Tenente Antônio
de Castro commettia infâmia de
calluoiar ao Sr. losò ítaymundõ
Policio, cidadão honesto & quem,nunca teVa o menor receütimento
e nem queixa. Chegando ao pontode me ver obrigado pòr Sr. Tenen-
te Antônio de Castro ameassas de
prisões e açoites me vi obrigado a
disér que vi o Sr. José Raymundo
Fellicio, na noite de 28 para jjjjjft de
Março de 1921 roubando pelles no
armazém dos Srs. Barbosa Aragãò
& Cia. pois nada disto vi, e se esta
calluoia levantei, foi forçado peloSr. Antônio de Castro,, qua adean-
tou-me mais que a casa Barbosa.
Aragáo & Cia. me gratificava bem,
pibrtanto venho pela 

"imprensa 
tor-,

nar o publico para que o Sr. José
Raymundo fellicio não só proceda
contra mim como pelo meu mandar''ario. Conheço da miséria em quecahl, mas ao Sr. Jqjsé Raymundo
Fellicio pessolhe perdão da minha
Culpa, fasso esta com ás testerau-*
nhas abaixo assigaadas.

Crathèiis, 29 de abVirde 1921..^
Zoroastro Milton G&ttiM»

(Firma recónhíseida)'
Com testemunhas abaixo assig-

nadas.

O;" «Elixjr de Nogueira» do pharmaceu-
tico chimico SILVEIR/L è o rei dos depu-
rativos do sartgué;

Ouvi dizer *'9m
im

Eis nma das expressões mais usadas
pelos espíritos intrigantes que por toda
a parte andam a semear a discórdia
e a inimisade. Péssima ausancia fa?
zemps dd próximo e isto já não basta;
urge dizer lhe de viva ,vóz o que delle
pensamos, por meio de phrases coníu-
sas e maliciosas,

O ouvi diter é lançado sem compaí-
xão ao objecto dos nossos dispaib.;.,
dando origem As suspeitas e ^aos re..;
moques tremendos.

A mais das vé^es somos felizes ém
usando tão cabuloso dito, pois ve»
moá o Offendido, todo humilhado e
pensativo. Quando o aceusado, procurai
investigar quem o calümniou ou disse
çousa^ falsa§, q an^pif sentindo-se con-
fuso ^pela"feéntira^pfofeHdav responde-
lhe tremulo e hesitante :—ouvi diterX
E' impossível escapar a tão odiosa
phrase, e a tão hypociita sentença-^ /

fl^.o rico—ouvi dizer que er$? ,ava-rento, e, ;passayjis fome, cc m a tua fa-«
milia; ao mendigo,^-que-jáloste rico»
toruandosíte poirem miserável por tere»
no inicio da vida roubado da pobresa
nos annos calamitosos; áo esposo ho-
besto,—qué brigas com á mulher e'vives embi-iagado; aó ^padrej-i-qué hão

EMENTE DEWUWl
«4#,

Ha uma tradição japonesa, que tèm
força de lei, segundo a qual a viuva
não sej^pde. casar novamente antes
que haja: seccádo, de todo, a terra; dá;
sepultura do marido. Commentando
esse coãtun. e tradicional, refere Ana-
tole France que é commum encontrar

procuram auxiliar o sol e o vento, see-
cando a areia dos túmulos com a aza
ligeira das sua ventaròlas de seda ...

D. Zulmira Fernandes nunca tpi ao
Japão nem leii, jámils qúe mie conste,
uma. pagina, mesmo tradusida, de Ana-
tole France.\E, no emtanto, possue, em
coisas de viuvez e de casamento, uma
imaginação essencialmente nipponica.

Militar intelligente c destimido, o
capitão Arnobio Fernandes seguiu para
Matto Gross em abril do anno passado,se nos cimiterios japoneses grande nu

mero de mulheres acocoradas sobre as |atirãndo-se, desde logo, a uma serie de
sepulturas recentes. São viuvas queTesecursOea aventurosaé, proeuiando es-

tabélecer contacto com rs indígenas da
região. Em uma das suas investidas
para o interior matando feras, através-
sando rios, procurando selvagens, teve
elle o premio doloroso da sua audácia:
uma flecha varou-lhe a perna direita,
obrigando a regressar ao Rio de Janei-
ro, onde não chegou, entretaito, a
desembarcar por ter fallecido em .vi-
agem.

A noticia do desastre não alarmou, co*
mo era esperavel, o coração de D. Zul-
mira. Mulher pratica e bonit§, arran*.
jou, de prompto, um noivo, contractan-

do o casamento para hontem, quinze
dias, exatamente, depois da sua viuvez.
Pela manhã ás dez horas, estava a
linda senhora, ainda de preto, na Pre*
toria,prompt3 para o enlace. Preparan**
do o ambiente para a solemnidade ei-"
vd, o escrivão folheou os documentos
examinou um por um, os papeis, é
obervou, contrariado :

—<À senhora nfto preencheu, infeliz-
mente, os requisitos da lei. 0 seu esposo
falleceu ha quatorze dias, e.a lei exige
pelo menos um mez para as novas
nupeias ...

D. Zulmira sorriu superiormente, le*
vantando, com uma graça todasua um
canfinho do!lábio, e retrucou; zombe-»
téira •• " •¦•í :\ - ¦1:

—Eu estou dentro da lei. Meu ma*
rido morreu ha quinze dias, eu sei;
más o que ó certo 6 que eu estou vin-
va ha um annoí Desde^que.elle foí 1...,

O escrivão cotou O noivo tossiu-
E a viuva casou se.

Riimberto de Gampw

(Do «ís?^ & Diogenes»)
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amaãi m
cnmpres^o juramento ssgrado prestado; truiram se as estreflas. e a noite profun-»,da do anniquilamento moral estendeu-se...

* *Mas, là, fóra do mundo real, fugindo
ao presente, que avança, sorrindo, em tons
monochronaes, que vão do vivo ao " 

pai-lido, alimentada pela emanação subtil de
um resto de energia, que deáue, rumo
ao porvir... aquella lua verde, da côr de
tous sonhos, jamais -..e apagará.

III
E* a ultima luz...

Braga Ardi
Sobral,—1921.

no" subdiaconato, e que te eerves do
tau ministério para te ennquecer e
elevar; á joven,*—que òs leviana e tens
conversas que mancham a .eputaç&o
de uma moça christã; todos, emtim
recebem a sua partilha em tão expressi-
va e ignominiosa phrase. Grande ou
diminuta dose é-nos ministrada diária-
mente, por mais inatacável que seja o
nosso modo de proceder.Encontrar-se-à sempre um pontovulnerável em nossa existência, um
pequeno defeito e covardemente excla-
mamos ao culpado : ouvi dizer.

Nada ouvimos dizer; queremossimplesmente comprovar as nossas sus- Julio Lima Rodrigues, vende papeitas e apouquentar aos que paciente-, ra plantações a 20S000 o milheiromente nos ouvem.

Cana-caiana
na estação de Cariré. (4—iNfto seria melhor usarmos de fran-

3uesa, 
dizendo o juiso que fazemos

e alguém? .
•~*/Quantas vezes não nos impressio aa-
mos cOm as falsas supposições emanai
das do ouvi dizer ?

W^MÊÊã Pr P05S11 f 
"H Mas 1ue cheiro insuportável de amgua malaizente que desde o surgir darmonjaco? \aurora ao momento em que o sol des-

A' in li ribalta
* 3R ¦ ¦.'¦¦'¦¦

camba, anda a propalar a mentira e a
intriga. Desde a casa do visinho ãs
ruas n.ais concorridas em mil pedaçosa lingua reduz a hon ia do innocente,
ou anoiquilla o culpado. Nfto somos
santos, temos os nossos defeitos; nfto
nos apouquentemos, portanto, com o
ouvi dizer, proferido muitas vezes poraquelles que nos vivem a dizer: souf
seu amigo.

Ficar abatido perante tão chistosa

Oh 1 Walter, vô por ahi alguns vi-
dros de liso], para enfraquecer a acção
corrosiva deste terrível sal que me està
embotando o cérebro Não será elle
que evacuou o theatro nesta noite de
um programma tão var-ado e attrahen-
te? Oito e vinte, lá vae o Eduardo
Nunes, sympathico, mas constrangido.
E' qne o artista não tem gosto e nem
geito para mostrar as suas habilidades

| no palco a 50 ou 60 gatos pingados
nl.,ifi^n^ T <.ue 6 o quanto monta a casa hoje-phrase 6 dar provas de que somos cui- 1fiQaI 0 

4e8pectaculü 
Dão pode 8Jer

&ZT$ISP 
D0^—^4r*fàiüinmm pela segunda vez/Ha afes

coroado de êxito o mais desejável, a prefereas distrações gratuitas. Sobe o

A^StílT perm?"Trâ P ,° 
' 

gabuado> que sobe á scena. Álvaro Ri-o tempo oceulta; surgirá bieve um dia Jej ^tristeza ô augmentada pelaf*eí^ em que veremos dissipadas todas \vasan\e> ostá revoltado cSom a sociePdaessas apprehensões, todos os embustes
lançados contra nós.,
.-. Perverso ouvi dizer ]

: .; (Juantos dissabores, quantas rixas,
não occasion&s noite e dia ?

(Quantas vezes não nos tomas abati-'do è sem çoiagem para enfrentar a
jornada que ainda nos resta ?

Nãò te compadeces daquelle lar en-
volto; na mais crudelissima dor, resul-
tádo t^Momente de tua execranda ac-'cusajgãí/tr^- 

Li-,
infeliz expressa.), perverso quem o

qsá 1
Eassim procedemos diariamente e

dormimos com a consciência traoquilla,
emquanto a victima no soilencio hoc«
tuioo, entrega se a terríveis süpposi-
ções; sem poder conciliar o somno.

aE temos ainda a ousadia em dizer
que somos bons e que espalhamos o
bem por toda parte.

Ouvi dizer I Sim, ouvi dizer também,
t«o3põa»daroos aò pffensor, que eras um
hypocriU e poltrão.^ _ 

'

\r':'L\ Luiz J&cojne Filho
 —•>*¦¦¦¦ ii. 

"

O Vinho Creosot&do 6 soberano tônico
pára as moças traças..

A ULTIMA LÜZ
A esperança ô a unicà illusão flel

lifunca'-viste revoltear sobre ti a tem-
pestadé das pakd s ? Nunca sentisté a
pregão esmagadora das supremas emo-
•joes., condensando-te as idéas num foco
ardente dé loucura ?

• .
¦'','-. 

.' 

¦* 
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¦¦¦ 
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Nunca sentisté desapparecer para ti toda
a luz da terra, fugirem, para muito lon-
ge, os astros e as éstrellas, liqüefeitas,
choradas pela noite gigantesca/ erabebe
ram-se no espaço ¥

. . •
u t-a

. E no meio desta escuridão profunda*
nunca viste a luz de ura pyrilampo, per-
dida nos horizontes negres, turbando a""harmonia macabra das treva* ? . -*,

-rrzu n - -T-«- ,,;,•',-^

Isõutà ! Esta luz verdei fugitiva e tré»
inula, tflo doce aos teus olhos, cangados
éê tanta sorhbra, era o reflexo de um
ultimo sonho Tinha a côr prornissivá de
tUas aladas prefigu rações !

mm
* »

Submergiu se, no passado, todo o ri

de, com o Estado, com as mentiras
convensionaes, com o próprio Deus.
Entre Maria Leal, viuva velha, que
tem passado por todas as provações a
maldizer o filho vagabundo, a filha que
se' prostituiu*, e o próprio Álvaro, que
doutrina esse socialismo avaiiado
que gerou o boiechivismo. Os dois, ab .
aolutamente senhores dos seus papeis,discutem as mizerlas do mundo, quan
do assoma á porta perseguido pela
policia Eduardo Nunes, typo acabado
do vagabundo e ladrão que se iniciou
nas ruas e diplomou-se numa cela da
cadeia. Trava uma discussão com o
irmão que lhe nega o direito de ser
mau, condemnando lhe a libertinagem
e o désrègramento. O vagabundo, o so-
cialista natural com nma lógica indes-
tructivel e com a eloqüência dos fac-
tos, defende-se, provando que é crime
muito maior o ter se fome e que á
primeira vez'roubou com fome e dc-
pois perseguido pela policia não mais
pôde se dedicar ao trabalho e como a
tome não olha meios e nem proroga
prazos, eis todo o seu caso. Esta parte do programma, foi uma verdadeira
e justa sençura à sociedade que edn-
ca ado a nossa mocidade no crime, crea
leis que condemna este e pune os cri-
uiioosos. E* una facto conhecido que
todo o artista sente-se constrangido em
trabalhar com pequena assistência, tal*'
vez por isto mesmo os que tomaram
parte neste acto, sahiram-.se maravi»
lhosamente nos seus papeis.

O mesmo já não posso dizer do «Mar-
quez por meia hora, comedia cheia de
vida e de uma hilaridade irresisfivel,
mas que decorreu friamente. Álvaro
Ribeiro, o antigo alvenario, expoz ao
pinaculo do ridículo uns tantos typos
apatacados de outros tempos, que tudo
faziam por um titulo de nobresa. Ma-
ria Leal, com as suas habilidades e
longa pratica de theatro, a perfeita ba-
roneza a que fazia jüs o seu momiê
de barão, nho lhe faltando siquer a
predileção pelas línguas extranhas.
Zolita Villassis, mais uma vez no pa
pel de filha de barôefev pôz em relevo
os seus dotes theatraes no gênero ro
manesco. Eduardo Nunes, no papel dé
Manoel. Marques de Çamarate,—qua o
barão, pôr causa da idéa fixa de casar
a filha com um fidalgo; tomou por Ma

pulsa de Clotilde, leria entrado aos 46
contos do velho baião, t>e enlre elles
não surgisse Julio, o afmadnr de pia
no, que o conhecia, e exclareceu o
equivoco e conquistou o assentimento
dõ velho que obstinadamente o recusa-
va para genro Apesar de um tanto
frio o desempenho desta peça, a pia
téa riu-se a valer.

Mas oh Walter, persiste c insuppor*
tavel cheiro de ammoniaco. En suffoco,
eu berro, eu grito 1 Manda vasar alli
alguns vidros de lisól !

Terceira parte -o "Defunto Nicolas.
comedia em um acto, tres personagens,
muito simples, mas mu.to alegre, de
um cômico irresistível. Eduardo Nu
nes e Maria Leal são os dois protago -
nistas : elle um rapaz smart, vadio e
quebrado; ella uma viuva endinheira-
da. Casam-se e ella para trazei o sem-
pré aos^cordões da saia, finge saudades
e reclama os exemplos do seu defunto
Nicolas, fazendo apologia do seu bello
physico e do seu moral irreprehenslvel.
Elle, chega um dia a descobrir que
Nicolas foi em vida um aleijão phy-
sico e um cadáver moral. Prepara um
estratajema pelo qual' consegue de-
monstras lhe que Nicolas não morreu,
que salvou-se no naufrágio e que ahi
vem reclamar a rica mulherzinha.
Maria Leal, neste ponto merece todo
o applanso pela correção com que fio-
giu o pavor que lhe inspirava o seu
Nicolas, que quando em vida chegou
até a bater-lhe.

Finalizou o especlaculo uma parte de
variedade, em que Carlos Campos, com
o suecesso de sempre, cantou a "Con-
flagração Européa" e Fernando Oli-
veira a "Cançfto do Amor''. Foram
ambos muito applaudidos.

Para hoje tem a companhia anun-
ciada—"Zigomar", interessante bur-
leia que tem feito suecesso em todo o
Brazil.

A Companhia Nacional acaba de fa-
zer acquisição de duas artistas em For -
taleza e somente com a chegada des-
tas, que será no primeiro vapor, po.
dera levar "Urucubaca", "Menina do
foot bali'' e utras revistas de grande
suecesse que fazem parte do seu re
pertoiio.

Ouvimos que por estes dias se inlcí-
arão os ensaios de ama revista de cos*
tumes locaes, que o sr. Craveiro Pi-
[ho, de parceria com Eduardo Nunes-,
acaba de escrever.

Vaccina Nova
Contra quarto inchado, recebeu

e vende ELOY SABOYA
DE CASTRO.-SOBRAL (3-1)

sonho cortejo de tuas illugões, spagou-s«|noel, marquez de Çamarate, aprovei-
toda luz| distancíaram-fie os astros. dU-jtou-sç desse engano e a dispeito da re-.

Exroo Sor. Redactor, 8audaç0es—•
Em tempo prometti ao distineto e
hospitaleiro publico desta terra, uma
satisfação, que julgo necessária pela
sabida de duas actrizes de mia ha Oom
prnhia,—as Sras. Albertina Pereira e
Graby Mattos Escolhi para desobrigar-
mede tal, o vosso conceitnado jornal,
na certeza de que V. Excia. permitti-
ria assim proceder. K' meu lemma,
desde que abracei a espinhosa carrei-
ra de aetor, e, principalmente como
director de Companhia theatral, man-
ter a máxima ordem e moralidade, não
só na caixa do theatro onde somos
julgados pelo publico, como também
fóra do theatro onde o artista é sem*
pre observado. Ora, as duas astri-
zes não qnlzeram compreheuder assim
ftalvez por insinuações perversas), sen-
do preciso chamal-as & ordem mais
de uma vez, pela maneira iodecorosa
com que se estavam portando perante o
dist.neto publico sobralense; observa*
çOes, estas a. que não atteodiam. res-
vaiando para um terreno no qual pode-riam mais tarde enlameando os seus
caracteres, envergonhar o meu nome
e o da Companhia que obedece a mi-
oha direcçao. Dispensei-as. E, assim
procedendo, tenho a consciência tran»f .""' ' ' -

A Saúde da Mulher
• ».. . »>**-

é o melhor Remédio
para todas as
do Utero e dos Ovarios

Doenças I
ios I

quilla de qur, agi como hom«m hon -
rado, e como acter de caracter, que me
orgulho de ter. Dispensei as, repito;,
na certeza de que procedi de accòrdoj
com a retidão e energia, que devem
ter, todo.*? os directores de Companhia""
theatraes. Agora, que julguem deste
meu acto as consciências sem macula
desta cidade, onde, pelo que hei obser-
vado, a moralidade ainda $ uma couza
sagrada —Eduado Nunes — Diractor da
Companhia Nacional.

i ii» ¦ »¦***¦«»

%iSà para homens i*

Entendemos quo a policia deve obilgar
a empresa cinematica desta cidade (caso
esta pretenda repetir o film «.Intempe.*»
rança») a appor nos seus annuncios a ob- !
servaçeô acima. c*m que a policia costu-'
ma injuriar a moralidade dos homens,'
pois o referido film posto que de um
morei são no fundo, na forma é um ver* |dadeiro attentado ao pudor, uma irreasis-
t'vel escob de corrupção à innocencia.

latll ¦ IWi

À numeação dos deputados
.-/->¦¦ ¦ -i'Pi.^ «^ « mu ¦¦!'¦¦ i

Segundo telegramma do nosso ser-
viço telegraphico de quarta feira, qué
chegou retardado, foram os seguintes
os eleitos deputadoj á Assembléa es-
tadual .

1.-DISTRICTO
Pompilio Cruz 3.492 votos
Antônio Botelho 3.475 >
Arthur Themotheo 3:437 >
José Lino 3.431 »
F. Linhares 3.430 »

2/ DISTRICTO
votos

>
»
»
»

votos

¦ 
» .

¦)

»

voto-i
))
»
»

V0t03

MegkiQ Social
ANNIVRRSARIANTES

A 24, as exmas. sr&s. donas Amand»
Quixadà Áragão é 'Fiori pes d/a Moraes Fro-
ta.

—a gentil senhorita Laur«, Rodrigues
Madeira.

—¦o nosso bom amigo Jo?quim Deme*
trio de SoUZâ", auxiliar technico de Et R.
SanfAnna a Cac mbas-.

VIAJANTES
! Chegou quarta-feira ultima a esta cida-
\ de o srv coronel Vicenle Saboya de Albu-! querque. a quem os conservadores orga-

nizaram uma carinhosa recepção
A Esteve nesta cidade o sr. dr, Ber-i

tholdo Gürgel, digno chefe da cons-
trucção do açude S. Vicente.

! #% De Parazírihoj onde é conceituado'commerciante, esteve nesta cidadee deu*! nos o prazer de sua visita o sr, capiião
Miguel Rodolpho de Vasconcellos.

/„ DeCampo-Grande, onde é commer-»

Sebastião Azevedo 2.781
Costa Souza 2.780
Anastácio Braga 2.773
Jorge Serpa 2.755
Soares Bulcão 2 716

3/ DISTRICTO
Rubens Monte 3 530
Maxiraino Barreto 3 349
Ferreira Perdigão 3.317
Manoel Prado 3.281
Edgard Borges 1.703

4.- DISTRICTO
Odorico de Moraes 3 690
Pergentino Maia 3 590
R. Arruda 3 578
Gustavo Lima -. 3 568
Alfredo Souza 3 564

W, DISTRICTO
Manoel Satyro
Monsenhor Aothero
Godofredo Castro
Monzenhor Salazar
Jósê Silveira

.6.
Correia Lima
Armando Monteiro
Álvaro Vapconcellos
Jorge de Souza
Motta Ibiapina

2.375
2.303
2 290
2,283
1.667

DISTRICTO
4,445
4.369
4,331
á.352
2.343

» 
¦¦

>

voto:
»

»
>

ciante esteve nesta cidade o sr» capitão
.Francisco Alves de Carvalho.

; /„ Esteve ligeiramente nesta cidadi) o
n->.sso distineto amigo dr* Atualpa Barbo-
si Lim3.

m\ De Sào Benedicto, onde é nos; o de-
dicado correspondente, esteve neste cida-
de o nosso distinto amigo Raymundo Ave-
lino Fontelles. -t '¦

#% De Camocim, acha se nesta cidadej
onle vem commissionado exercer o caigo
de agente da estrada de ferro, durante a
íncompabilidade do cffectivo, o distineto
moço Celso Motta

w% Regressou de sua viagem a Fort a*
leza, o sr( F«. Mello, conceituado com*
rnerciante era Tamboril. ... ; <

¦ 

. 
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Vanadiol
E' de um gosto delicioso. E'

o melhor' fortificante geral.Poderá ser usado pelas cre*
ancas fracas e rnagrinas, pelasmoças anemica.V e pallidas, pe-Ias senhoras enfraquecidas** e
nervosas, pi?los velhos cançados
e doentes, e especialmente pelosCONVALESCKNTÊS. 3 vidros
e o sufficiente para engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descahça
e fortifica o systema nervoso,
restaura aa forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e mau
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetüe e previne as recaídas.
NAS PHARMACIAS e DROGARIAS I

Material de construcções
Dona Amélia Aguiar, tem paravender a preço rasoavel caibais, ri*

pas, esteios vigas taboas é barrotes
[3-1
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Para que as Creanças
.-'-•- se Desenvolvam

de um modo sao e normal,
é prudente que se lhes re-
force b organismo com um
preparado tônico de bene-
ficio indiscutível. Tal é,
segundo o testemunho de
milhares de pães, a legitima

5v-
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Emulsão %
de Scott J|
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PREFEITURA MUNICIPAL
Oi XmWmm (fc5^
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Expediente das 12 ás 14 horas de todos òs
dias uteis

.AdminibtbaçIo do oidadIo Hbn
bique eodbigues ^'albuquerque

EXPEDIENTE DO DIA. 19
Requereram registro de túmulos, Josó

Porphirio de Paula do mansoleu n. 74.
onde està sepultada dona Joa quina Montej
dona Agrippina Rodrigues Madeira o de
numero 31, João Frederico Ferreira Pi-*
mentelj mansoleu ,n. 9, José Pedro de" Alcântara o de n. 163, onde foi sepultado
parvula A.delaide Mouta. Francisco Fer
nando Mendes n 48j Manoel Filizardo
Mendes 49, pertencente à familia José
Raymundo Lopes Calvalcante.

Officio ao sr. deleç .ido de polícia requi-
sitando uma turma de presos dos mais
neccecitados para trabalhar na limpeza da
cidade, devendo ser acompanhada de uira
escolta da força publica que os vigie.

Officio do sr, Gabriel Marcos de Maria
Aguiar* communícando que para salvar o
açude Jordão, juntou alguns homens e ras
gou um pedaço da parede, visto como o
sangradouro não dava vasão as águas que• ameaçavam lavar a parede Agradeça-se o
aeto de patriosismo e aprove-se o serviço
feito; .

EXPEDIENTE DO DIa. 20
Compareceu a secretaria da Prefeitura

o sr, Josô Piragibe Mendes e requereu
registro dos seguintes túmulos ns. 181»
182 e 57 e uma catacumb: n. 93a perten
centes.aos herdeiros dó seu avô, commen-
dad' r Joio Mendes da Rocha e um tei~
reno de sua propriedade, n. 153-' Requereram ai^da registro :• Francisco Pereira da Silva do túmulo
n 69; dona Francisca Amélia Buson, do
n 74, João Frederico Ferreira Pimentel,
das catacumbas ns. 35 e 98, dona Maria
Oliva da Silva, a de n, 58. dona Izabel
Omphale Gondim, a de n. 41) Francisco
Rodrigues dos Santos, túmulo n.- - ,
Pedro Mendes Carneiro., nt 125, Joié

Sr-

'*¦--:^ké:i&é

Porphirio de Paula, ns 63 e 64, dona
Maria Carminda da Frota, o de n. ,
José Euclydes Portella,, n. 82, dona Ma^
ria Barbosa Magalhães, catacumba n. 18
Maria Sàncha Cavd^nte,, catacumba n 45>

Foram registrados os seguintes créditos:
O de 45$000 de processos decahidos

no exertfcio de 1920, de Antonino Gra-
veiro Filho»

o de 299$980, de objectos fornecidos à
Prefeitura de maio de 918 a junho de
919, de J. Frederico Pimentel & Cia

Officio do dr. Anísio Sà. director do
Instituto Ehrllch* pedindo diversas in-
formações sobre o nosso clima..

Conta de F. Mendonça na quantia de
40$000. de uma caixa de kerozene—Pa-
gue-se pela verba—Illuminaçâo do mer-
cado.

Idem de José Pedro de Alcântara, na
importância de 4$600 — Pagua se pela
verba Expediente de eleições,

Carta de D. Manoel da Silva Gomesj
occusando recepção e agradecendo a re-
mèssa de 356#000. produeto da subscrip-
ção nesta cidade em favor do Asylo de
Alienados

Idem do sr. Francisco Barcellos> the
soureiro da S. Casa, etn idêntico -sentido»

AGRADIGEMENTO
Em nome de S. Exo. D. Manoel; da

Silva Gornes preclaro arcebispo díTFcrta*.
lesa> em nome dos infelizes loucos que
encontrara abrigo no Asilo de Allíènados
de Porangaba e de minha parte agradeço
penhorado a todas ,9s pessoas que concori
rerara com o seu obulo generoso assig"
nando a lista que me foi confiada e es-
pecialmente ao Cel» Josô Figueira de Sa-
boya e Silva benemérito philantropo,rdè
Sobral que a iniciou com a quantia de
100$000 rs.. Cumprindo este dever e
a pedido de Dc Manoel me confesso sin-
ceramente agradecido aos generosos filhos
de Sobral que nos auxiliaram n'este acto
de oàríd de e civismo—Renrique Rodri
gues d'Albuquerque, Prefeito Mun;cipal

EDITAL
De ordeai do sr. Prefeito Municipal,

coovida-sg os credores do município
de Sobral a apresentarem na secretaria
da Prefeitura, para serem règisirados;
os seus títulos 

" de credito, \isto nada
existir na mesma que [ noticiem taes
créditos - ; .' -1 -

Sobral, 17 de Maio. de 1921.
DéoUndo Barreto-Lifm—Secretario.¦

EDITAL
De ordem do Sr. Preíe to Muni-

eipal aviso a quem interessar possa
que esta Prefeitura tendo pago â
subvenção á Escola Pratica de Agri-
cultura de Qaixidá está habilitada a
matricular na mesma um alumno
com isempç&o do pagamento de jóia
e mensalidade, eque se alguém de«
zejar aproveitàr-se deste beneficio,
apresente-se nesta Prefeitura, onde
receberá as intrucção nescèssarias.
. Secretaria da Preteitura Municipal
de Sobral, 16 de Maio de 1921.

Deolindo Barreto Lima—Secretario
EDITAL

CEMITÉRIO S. JOSE'
De ordem do sr. Prefeito Munici-

pai, convido os proprietários ou res*
ponsaveis de mausoléus, tnmuíos, cata-
cumbas ou simples terreno nò cemite*
rio S. José, a exhibirem nesta secreta*
ria os talões ou quaesquer documentos
que provem a posse ou a responsabi-
lidade, a fim de que se possa regula-
mentar o serviço de sepultamento na
referida necronole, e evitar duvidas e
erros sobre a propriedade des lumue
los. De accordo com o Cod. de pos-
turas municipaes os referidos túmulos
só serão abertos a requerimento por
escripto da pessoa, cujo nome esteja
lançado no livro desta secretaria como
responsável.

Convido outrosim, os parentes doê
illustres fallecidos cujos nomes se pu«
blicam a seguir, a mandarem appor
as Iousbs de mármore retiradas das ca-
tacumbas e abandonadas aos cantos do
cemitério, sob pena de não poder esta
Prefeitura se responsabilizar pelos dam-
nos causados ás mesmas. ^As lousas
são as das catacumbas seguintes :

Dona Francisca Hermelioda da Sil-
va, dona Francisca Figueira de Mello,
Francisco Celso da Frota, capitão Gal-
dino Alves Cavalcante, donas Francis-
ca e Maria filhas do senador Vicente
Alves de Paula Pessoa, capitão José de;
Xerez Uchóa, dona Izabel da Concei '

ção Frota, coronel Diogo Gomes Pa-
rente, Victalina Libanea, da Silva Pa-
rente, Vicente Gomes Parente, major
Ângelo Josó Ribeiro Duarte, coronel
Joaquim Ribeiro da Silva, Honorina
filha do coronel Diogo Gomes Parente,
Vicente Alves Linhares, Joaquim Ri..
beiro da Silva Junior, José Florenço
Ribeiro da Silva, dona Thereza Ber~
nardina do Monte, dona Avelina Victa-
lina Parente, Jayrae, filho do dr. A.
Sabino do Moale.

Secretaria da Prefeitura Municipal,
10 de maio de 1921.

Deolindo Barreto Lima—Secretario.

Ultimas noticias do mundo inteiro
SER VIÇO TELBGRAPH1CO

Fortalesa, 18—Continua recebendo
valiosas adhesões a candidatura do dr.
Arthur Bernardes, â futura presidênciada Republica. Entre Os valiosos elemen-
tos encontra-se o dr. Epitacio Pessoa,o Rio Grande do Sul, São Paulo e a
Bahia que repelle a candidatura Josô
Bezerra para a vice-presidência, e de-
sejam Lauro Sodré

-Foi derrotada a candidatura do
Sr, Nicanor do Nascimento, entrando
no seu logar ó sr Mette'lo Junior.-—O sr. Felix Pacheco conlioúa a
encontrar embaraço no seu reconheci-
mento de senador pelo Piauhy, comba-

que se

PES ENRIQUECEI?...

tendo o o sr. Pires Ferreira,
mostra esperançado.

—•—O sr. Irineu Machado fundou um
partido no Distaicto Federal.

0 Sr. Maurício de Laeerda foi
convidado para redactonar o «Pata». %y\——A imprensa carioca continua A
atacar o dr. Epitacio Pessoa.

--—O deputado Corrêa Lima obteve
hoje do Tribunal da Relação uma ordem
de habeas corpus em favor de um preso
pronunciado em Lavras. O referido ha-
beas, que anulla todo o processo, foi
concedido por quatro votos contra doÍB..'•*-•*

I
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Pois vaes ao Alberto Amaral que encontrará» bilhetes para àGRANDE LOTERIA da Capital Federal para

Sâo João
£00:000$000

[1-3Sobral, 19 de Maio de 1921. /,¦
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Os Comprimidos Picard. formula do
celebre Prof. francez D Ed, Picard. são
uma combinação scientifica de vários pro*
duetos vegetaes, .agentes activos" dò sys?
thema n«rvoso e genitah apresentados
numa fôrma tão concentrada e assimilável
,que os estômagos mais. fracos os^ digè-
rem com facdidade produzem _
RESULTADOS iMMÉDIATOS
na falta de vitalidade, debrlidade gehital
em edade avançada, perda parcial ou total
da potência sexual^ perdas seminaes noc-
tur nas, fraquesa cerebral, esgotamento
nervoso e physico4 e neurasthenia., .Seus
ingredientes sãó innofifensivosi, e ps resul-
talos sempre seguros e permanente. Nun-
ca falham. A' venda nas drogarias., e nes-
ta oidade na drogaria Guimarães. Único
depositário; Oscar Ai Viliatane. Quitanda
05, 29. Rio de Jane ro.

Debilidade -sexuaL

Fernando Torras e L. Cogni
Dn^frSi.DoSnrs;rtem Jomado Pedidc« ^números de ESTaMPaDORESKUüVEKb no Norto do Paiz, sendo que, ha 8 mezes, somos os Hnicosrepresentantes dos mesmos para o Brazil e, como.aquelles Snrs. aueeram representantes de Rocha & Cia. de S. Paulo, ha mais de umannó não prestam conta de sua gestão no cargo, só aquella firma êresponsável pelos desmandos que vêm commettendo, não nos comp»»tmdo senão remediar os negócios tomados por aquelles dois Snrs. des^de que seja possível, porem, sem o menor compromisso de nossa pane.Queiram dirigir suas reclamações a Caixa postal n. 740, S. Paulo,firma ARCENIO & JOCELYN que, procuraremos na medida; òr» po-nsi-vel attendel-as deixando os interessados de dsfr pedidos aquelles Snrs..
pois não os executaremos mais *

O ESTAMPA DOR ROOVERS é o methodo mais moderno e elegante
para marcar o papei de cartas e eaveloppes com o próprio monogramma.uma ou mais iniciaes ou nome e endereço.

É' o presente mais útil e original que se pode imaginar. "
Fácil de traser no bolso ou na malota de mão.
Para amostrai preços e novas encommendas, queiram dirigir-se aorepresentante para as zonas da Estrada de Ferro de Sobral e serra daIbiapina.

JOSÉ FERREIRA POETO

À «Photdgrapbia Belga» avisa ao
distineto publico sobralense que ac
coita serviços s^meute ató o dia 20
de Junho.

Por isso pede ás exmas. famílias,
nãò deixarem suas encommendas
patífos últimos dias. [1—4
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|
Wk EMPREGADO CONTRA á
W& Syphilis, RbeumatismoJ Moléstias p

m ülcerat, articular/ da pelle, m
H| Feridas, muscular Darthros, m
Wk Dores, e cerebral, Eczemas, m

WL EnpiffBS, Arthritismo, Erupções. p

Wl ^í Purifica o sangue, p
^^/^^^'Augmentao appetite e dá i
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reetabeleçapontaraente pelo que os attestados-de gratidão nos são constantemente enviados coma se vô dosj
Dr. Carlos de Oliveira Costa • •¦_•-, - *¦¦¦

seguintes

Este poderoso 'emedio sempre cru jl na revolução ediariamente uma vedadeira revolução no tratamento da sv-phihs pelas curas que opera. Nào ha um só doente que se

'.»

tâ

?.{'.**._. 'Vi

w

Attesto que achando-me aí_ee_ado de
úlceras de fundo especifico na perna es-
querda e que apesar de usar medicamen- '
tos apropriados; quer interno qííer ex* \
ternamente, nenhum resultado obtendo'
a instigação de um amigo, fiz uso do 

'
Elixir de Mururó Caldas do pharmaceutico
Barnardo Caldas e antes do fim do
primeiro vidro achei-me quasi de todo
restabelecido e por isso o tenho acon*-
lhado aos meus clientes, nos casos de
manifestações syphiliticas suprehenden-
tes. E por ser a expressão da verdade
passo o presente attestado e o firmo
«infide medice» podendo o Sr». Bernardo
Caldas fazer delle o uso que entender.

Río de Janeiroj 30 de Outubro, de 1917

Ér, .CARLOS DE^OLIVEIRA COSTA
Major reformado do Exercito

Firma reconhecida
_L * _> u i ._/¦.. -i-lü

% ALZIRA ALMEIDA
lllmo. Snr. Pharmaceutico Ber-nardo Caldas — Com a presentecumpro o dever de scíéritificár-lhe

que me achava soffrehdo de peri-gosas manifestações éyphiliticâs,taes como ulceras em diversas
partes do corpo e tomando 3 vidrosdo seu maravilhoso «Elixir de Mururé Càldá|)>, acho-me completa-*mente Boa. E' um prodígio o vossoremédio. VmMCmpublicidade eesta. Vossa serva muita atenciosa

*!tò#q, Almetda. .
Moradora ã ruaRfòsBaiqueiros

n. 10 em São Luiz do Maranhão.
Attesto que tenho empregadalargamente em differentes casos deaffecções syph.r.tieías e sempre

com optímòs resultados, o <Elíxir
de Muru^é Caldas» do pharceuticoBernardo'Caldas, preparado queconsidero üm dos melhores entre
os seus semlhantes.

Belém, 30'dejühho de 19l9.

Dr. Othon Chateau
Inspeelor interino de Saude dus1 Portes do Paro

Quáesquer informações com os
nossos agentes Viuva Silveira Bor
ges & Filho, nesta cidade, á Praça
Senadora Figueira.
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§§ o Dr. Foürnier sobre as pessoas
nervosas e doerlHas

« A maior parte das j doenças ia humanidade, disse •
Dr. Fourniér, grande clinico france_, sfio devidas á defR-
ciência' gastrico-assin.ilante dos orgáos digestivos. De cada¦lcz pessoas ha pelo menos,oito que náo tiram dos alimentos
quC ingerem a nutrição qué seu organismo requer. E assim se
explica, prosegue. o reputado clinico, como existem tantas
p*sso3s traças, débeis t doentias, embora muito bem glimen-
tédí». A razão. . simples ; çs alimentos que estas pessoas to-
fisam passam oclo seu organismo como um liquido por um
t*mi_, d_b.ar.ao apenas a nutriçío indispensável para coriser-
?er a vida, embora nác a saude. Para taes pessoas aconselho
• COMPOvSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-orga-.iço'.
que é o tônico as_imils.tiyô e anti-iiyspeptico raais çüicaz*^'.
«ue dispõe a therapsut_c_ moderna. O COMPOSTO K-BOTT
4«m producto . a .ase, &e ferro organizo phosi.h-.tado, qu»
{-»!___. o ferro mai. ass.n.i..ve! conhecido, çcnt.ib.úe poderosa*.JBcnt <? para augmentar a força de resistência «energias dqtpa-
Mente e fortificar q systèinaE medida que vae se enriàu .cendo
è sangue a.tonificando. o_systema nervoso. O pha.phorc que
ontranó COfvlPOSTO RÍSOTT è o melhcr ;que ;a Sçiénçia
conhece'pára nutrir, dar Vigor e tonificar os nervos. Tamhem;
•ntra no COM;PO.SJO KíllOTT óeít. de noz yoViiica, cuja
_c<;_o de grande tônico e^trtW.iça'1'^e ânti-dyfpcptico hSo é ne-
cessado oesorever. ÀtonrY_!h > ,^ois, a todas as pessoas fracas,
nervosas e dyspeptti.as- tc..ri.i.em por algumjtempo com as rc-

i feijões, d COMPOSTO lílüÜTT, de cujos'resultados estou
certo ficarfio :satis,fei^o.s.»,-. rj . r: .

Fourniér, acha-se já á venda eta "todas as boas : phàrmácu. c
.'. Lí l_V-_.__tfJ_._-'___ -«JlJSÍUCl __. ¦•_ __._._ _. "-
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Olhtt para aquelle par de richiticas; ptirpM n&?
COMPOSTO RIBOTT, ;,

& ganhar forças, vigor, vitaliiãit . &nergi&s?
O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr

í*«2_!rs_>

ãfjti.
do Brazil. O depositado remette a amostra grátis a quem solicitar preços e 

"rètnetts 
400 rè\$ am. sellos de ccrcio par

, etc. Unico depositário: 1. Nieva,Caixa 'postal,'^5$','Riô' d. Jaçôir*. Wl

GR\NDELIA ÒÚ^ÉIBÀ JUNIOR"
A Vsüãa èm Qtnlftier pliaráscíà • Drojfjla

TRIàOQIA EG0NOMIQA

K filGffiRRfnS! 1Í14 Gl^n^es» fortes, perfumososv,l^jrir*^^^-y"^ Iwl e baratos que agradam ao

fàpH
Cia STELLfljappos
habilita o comsumidor a fumar eternamente grátis.

ihais exigente paladar.
Sèm nicotina e còm um
vantajoso prêmio, que

HO FnmilmP EsPecial Para roupa, mas que )gma\i I ailllliai pela sua meticulosa fabricação Bjtfv!
pèdesier 'étnpregado com êxito nos misteres do sabonete. E*

Sâo estes afamados e conhecidos produclos que coüstituem a popularidade da impirtaute
FABRiCA IRACEMA

de PHILOMENO GOMES k FIU.0-Foru.e__ 
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Si afosse uò§pepse^ue, I AR|\Tfll 1^0 1
1 XA__0PEt ^E 1 (SABÃO LIQUIDO) yjgpsj-j^ i
__9_»ll__ ^^ ^^ j__ ^^ __n_______ ^^3 ___fi&-^Y__. _ri _v^?__7^fi___f_S^. _____¦ -
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N^J Ollueira JUniOí? | 0ueimadura8 Frieiras »|.l IKf^í

^^^^-^^Hpjl^^y ^ Para banhos geraes ou parciaes I
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Miekiid d lotio
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Gom iima inachiria «ÁGUIA» perfeita1 com serrai afiadas, escovas¦cóndensador, empastader, garfos e fcaboléiro, se produzirá'algodão tfetas-
Jimiio com¦ tís paulista1 e ámeriôaiio tão procurado" em todo1 muudt»,
^ti&ndoo^do nordeste do- Brazil embora melhor fibra, está desâttetíílfdbs
D.r.°S^'^^°í°. e sujos Custando tao poucos sübseleíite íaraa sua lóQachina, óu me^inor adquirir uma nôvà, deveis com urgeqciéí-!àè'dirigir a respeito dos Agentes.

J. ADONIAYS & CüMP^Gamocim 5
"ff—..*. •-¦tlTV

SOffre do utero quem cjuer; porejie
_J_6ULAD0BtCii PEDROSA

• DO PHARMACEUTICO

E^ ú unico'1. Remédio que cuVa radicalmeúte ; Leucorrhéa ffit Flores
Brâiicas, Inflamações do! Uterò (madre), Hemorrbagias, Corrii_ieiít'òsiantigos cií recentes, Menstruações dolorosas, Suspensão das menstrua»
çõés. Anemia, Chlorose, etc. E; infalível ! 1
.'r.'-Depositários :—J Torres & Cia.,=,'Pharmacia Conceição'',, I(ua
Oswaldo Cruz; 43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.* A' vensda era todas ás pharmacias e drogarias.
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